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associada à fase de deformação em que foram geradas e a  

dimensão da fase de deformação é proporcional à intensidade  

dessa fase de deformação na região de Figueira de Castelo  
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Rodrigo-Lumbrales; X3 - lineação de estiramento da D3. No topo  

superior direito, um diagrama transpressivo triclínico oblíquo tipo  

(Fernández e Azpiroz, 2009). O esquema não obedece a razões  

geométricas de escala.                                                                                                        Página 141 

Figura 4. Modelo evolutivo em regime transpressivo do tipo  

desligamento para o CAFCR-L e ZCJPC, com representação  

esquemática do final do Carbónico (fase D3 tardia). A cor das  

estruturas está associada à fase de deformação em que foram  

geradas e a dimensão da fase de deformação é proporcional à  

intensidade dessa fase de deformação na região de Figueira de  

Castelo Rodrigo-Lumbrales; X3 - lineação de estiramento da D3. 

 No topo superior direito, um diagrama transpressivo triclínico  

oblíquo tipo (Fernández e Azpiroz, 2009). O esquema não obedece  

a razões geométricas de escala.                                                                                         Página 142 

Figura 5. Esquema simplificado da evolução durante a D3b; A.  

formação de estruturas mais frágeis a Norte; B. numa fase mais  

tardia, reactivação das estruturas prévias da ZCJPC, como  

desligamentos ou como cavalgamentos desligantes sinistrógiros  

(cavalgamento de Santa Bárbara) ou cavalgamentos puros  

(Nave Redonda, não representado) out of sequece.                                                     Página 143 

Figura 6. Cinemática associada ao tardi-varisco em Figueira de  

Castelo Rodrigo (sector Colmeal), com rejogo frágil-dúctil dos  

desligamentos esquerdos, provocando dobras de arraste de  

expressão cartográfica e um padrão cartográfico de orientação  

ENE-WSW.                                                                                                                             Página 144 

 

 

  

 

 

 

 


